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Objetivo: Relatar a experiência vivenciada e desenvolvida enquanto acadêmicos do 
curso de Enfermagem em relação à consulta de pré-natal. Materiais e Métodos: Trata-se 
de um estudo descritivo, tipo relato de experiência sobre a atuação dos acadêmicos na 
consulta de enfermagem ao pré-natal de baixo risco na Atenção Primária à Saúde, na 
cidade de Montes Claros-MG. Resultados: A consulta baseou-se nas orientações que 
compõem o caderno de atenção básica de número 32 referente ao pré-natal de baixo 
risco do Ministério da Saúde. Sendo importante ressaltar a importância de proceder ao 
atendimento, respeitando a idade gestacional para condutas e orientações pertinentes ao 
período gestacional, como, por exemplo, solicitações de exames, suplementação de 
sulfato ferroso e ácido fólico, orientações quanto à alimentação, imunização e outras. Da 
mesma forma, é necessário que o profissional esteja atento para a presença de 
anormalidades e/ou alterações que possam colocar a saúde da mãe e feto em situação 
de risco à vida. Portanto, é imprescindível que a consulta de pré-natal siga uma 
periodicidade para melhor acompanhamento. Conclusão: Através dessa experiência, foi 
possível concluir e compreender a importância da consulta de pré-natal, sendo esta 
realizada com habilidade e precisão para proporcionar um período gestacional equilibrado 
tanto para mãe quanto para o bebê, de modo que, ao serem identificadas precocemente  
possíveis anormalidades, alterações, a gestante deve ser encaminhada para o serviço 
especializado para um cuidado específico. 
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